
PRIORIDADE
“Não tem nada mais prioritário 

do que levar água para as casas 
das pessoas. Esse é um problema 
que existe há décadas no muni-
cípio e, por isso, buscamos uma 
solução conjunta. Com esse TAC, 
o Estado vai aportar os recursos 
necessários para fazer a água che-
gar na casa de todos os moradores 
várzea-grandense”, afirmou o go-
vernador Otaviano Pivetta.

O TAC é fruto de uma parceria 
entre as instituições, a partir de 
uma manifestação do TCE. Para 
garantir as melhorias no Departa-
mento, o Governo de Mato Gros-
so vai investir até R$ 60 milhões, 
que deverão ser utilizados para 
reestruturação do DAE, incluin-
do a compra de novos equipa-
mentos e máquinas para garantir 
o funcionamento da instituição.

Recesso ALMT
A Assembleia Legislativa de Mato 

Grosso (ALMT) entrará em recesso ad-
ministrativo entre os dias 24 e 31 de 
julho. Nesse período, as atividades ad-
ministrativas da Casa serão suspensas e 
serão retomadas no dia 3 de agosto. Du-
rante o recesso, os serviços considerados 
essenciais permanecerão em funciona-
mento por meio de escalas de plantão. 
As secretarias e superintendências orga-
nizaram as equipes necessárias para ga-
rantir a continuidade dos atendimentos.

TAC

A longevidade floresce nos 
encontros e no amor

O Governo de Mato Grosso fir-
mou um Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) com Ministé-
rio Público, Tribunal de Contas e 
Prefeitura de Várzea Grande para 
resolver o problema crônico de 
abastecimento de água no muni-
cípio. O TAC, chamado Aliança 
pela Água, prevê um plano emer-
gencial de obras e melhorias para 
sanar as fragilidades do DAE.

ALIANÇA PELA ÁGUA
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No Dia dos Avós (26/07), celebramos muito 
mais do que um laço de parentesco. Celebramos 
a sabedoria que o tempo oferece, o carinho 
que atravessa gerações e a oportunidade de 
compartilhar a vida com aqueles que representam, 
ao mesmo tempo, nossa história e o nosso futuro.
Quando somos jovens, acreditamos que a vida 
se mede pelos anos que ainda temos pela frente. 
Com o tempo, descobrimos que ela passa a ser 
medida pelas lembranças que construímos e pelas 
pessoas que permanecem ao nosso lado. É nesse 
momento que os netos deixam de ser apenas uma 
continuação da família para se tornarem um 
presente que a própria vida nos oferece.
Há quem pense que envelhecer é perder. Perdem-
se algumas forças, a agilidade já não é a mesma, 
os dias parecem correr mais depressa e o espelho 
insiste em nos lembrar da passagem do tempo. 

Mas a velhice também concede um privilégio 
raro: ela nos ensina a enxergar o essencial. E 
poucas coisas são mais essenciais do que ver um 
neto crescer.
Os netos têm a curiosa capacidade de devolver 
cor ao cotidiano. Um simples abraço deles parece 
diminuir o peso dos anos. Talvez isso aconteça 
porque os avós já não carregam a urgência que 
acompanha a juventude. Os pais vivem cercados 
por responsabilidades, horários e preocupações. 
Aos avós, muitas vezes, cabe o privilégio de viver 
o encontro. Basta estar presentes.
A longevidade não deveria ser celebrada apenas 
pelo número de anos alcançados. Viver muito 
só faz sentido quando ainda somos capazes de 
cultivar afeto, curiosidade e encantamento. Não 
é a idade que nos torna verdadeiramente velhos, 
mas a incapacidade de continuar aprendendo 
com a vida. E, curiosamente, poucas pessoas nos 
ensinam tanto quanto uma criança.
A vida é feita de muitos caminhos, encontros 
e despedidas. Há sonhos realizados e outros 

que ficaram pelo caminho. Há alegrias que 
permaneceram e dores que o tempo tratou de 
suavizar. Mas, se pudesse resumir aquilo que 
realmente permanece, diria que são os vínculos. 
No fim das contas, não levamos conosco os bens 
que acumulamos, mas o amor que conseguimos 
semear.
Os netos representam essa continuidade 
silenciosa. São a prova de que a vida segue seu 
curso, renovando esperanças mesmo quando já 
imaginávamos conhecer todas as respostas. Neles 
existe um pouco de nós, mas também muito do 
futuro que jamais veremos por inteiro. E isso basta 
para nos confortar.

Walmir Luiz Becker 
é poeta e autor dos 
livros “Fragmentos 
de Poesias - 
Desvivências” e 
“Entrelinhas”.

SENADO APROVA PROJETO QUE AUMENTA PENAS 
PARA CRIMES CONTRA PROFISSIONAIS DA SAÚDE

O Senado Federal aprovou 
na última quarta-fei-
ra, o Projeto de Lei n.º 

2.672/2025, que aumenta as penas 
para crimes praticados contra pro-
fissionais da saúde e da educação 
durante o exercício da função ou 
em razão dela. Como os senado-
res aprovaram emendas ao texto, 
a matéria retorna à Câmara dos 
Deputados para análise das alte-
rações antes de seguir para sanção 
presidencial.

Entre as mudanças, estão o 
aumento das penas para crimes 
como homicídio, lesão corporal, 
ameaça, desacato, constrangimen-
to ilegal e crimes contra a honra, 
além da inclusão do homicídio de 
profissionais da saúde em serviço 
no rol dos crimes hediondos.

A aprovação ocorre em um ce-
nário de crescimento da violência 
em hospitais, unidades de pronto 
atendimento e demais serviços de 
saúde. Um levantamento do Con-
selho Federal de Medicina (CFM) 
mostra que as agressões contra mé-
dicos aumentaram 68% na última 
década. Somente em 2024, foram 
registrados 4.562 boletins de ocor-
rência, o equivalente a cerca de 12 
médicos agredidos por dia no país.

Para Raul Canal, presidente da Socieda-
de Brasileira de Direito Médico e Bioética 
(Anadem), o endurecimento das penas re-
presenta um avanço, mas não é suficiente 
para enfrentar um problema alimentado 
por falhas estruturais do sistema de saúde. 
“O verdadeiro desafio é atuar na origem do 
problema, investindo em prevenção, refor-
ço da segurança e protocolos que reduzam 
o risco de agressões”.

Para enfrentar esse cenário, ele defende 
a adoção de protocolos de gerenciamen-
to de conflitos, capacitação das equipes, 
controle de acesso às unidades de saúde, 
sistemas de monitoramento e suporte psi-
cológico às vítimas.


